
Orientação e

da

Programa

Atual Diretoria

A atual Diretoria executHrá um I rograma de definitiya consolidação
da Faculdaele de ::V[edicina.

Realizará com eficiênc-ia o mi"~ximo no mínimo de tempo. de acôrdo com
as tendên ia da época.

Reintegrará no ensino superio'l' o conceito de Escóla: não com o fim de
criar a educação moral. mas ele preseryá-la e dei fazer a ba. e LIa personalidade
científica.

S c r ~ mantido o ·ambiente de disciplina e de respeito, ele trabalho e de
)'espon<.;abiliclacle, compatinl com O ,egrégio cenáculo ele um templo hipoC'rático.

ó o crit,ério (1 e capacidade pr,evalecerá 110S ju19amentos: de aula,. de
próv-as e de concm·sos.

A fraude e a tolerftllcia eleixarão ele existir.
Dentro da justiça, o máximo rigor. _em excepções.
O diploma de médico e o de docência só poderão ter o entido·e o l11'~rito

da verdade.
Em face destas dispo. ições. cumpnra que e executem integralmente a

finalidade. e os C!i:'yeres contraídos pela lei e pela mopaJ.
Perante -os altos interesses e as árduas respon abilidades do ensino. só

os espírito.' capaze' di:' .-acrifício e. tarão à altura do nobre magi tério superi::>r.
_""- cátedra nunca sel"á mua jJrofi",,,ão ou um meio de ganhar a ,-ida, mas

apenas f' <>emp're 11111 a]'JOstolaelo ele renúncias e de lmmanismo.
Pa ra exigir o melhor rendimento do ensino é necessário dar-lhe o máxi­

mo de eficiência.
Não é bastante obter con,.truções e instalações de hospitais e de labora-.­

tórios.
E' inc1ispensáYel. ante. ele tudo. o hábito do estu lo polarizado no sentido

do trabalho. hone. to e fecundo.
O discípulo, mau ou bom, é um refliexo do mau ou bom professor.
A extinção da fl"al1de e da tolerância dará ao mestre au tero o e tuc1ante

distinto.
O diploma s e r ~ lima credencial e a cátedra uma honro a insígnia, "para

maioT renome da F a ~ L 1 1 d a d e .

Tocla a ação e fará no . entielo ele I roporcionar ao profe 01" os 111 io le
e tudo, ao assistente os recurso. ele trabalho c ao aluno as obrig'acões le assi-
duidade e de aplicação. . J

Ma., para toelos, e igualmente. a mesma Doção de re íprocas res.pon a­
bihdacle. em cone. ponder aos clenre. próprios.

Tambem o mau on bom professor é: 11ma conseqnência Oll uma rAzão da
mentalidade do aluno.
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o mérito ou o desprestígio de un];'l Escol1a provêm tanto elos que minis·
1ram como elo qu-e recebem as luze e o fnltos elo ensino.

A finalidade de uma Escóla ele ensino uperior ou a missão do alto magis­
tério vão muito além da tarefa diária d'e dar uma m:ua.

ma Facu1dade de Medicina deverá ser sempre um centro de atividades
científica.' e culturai·.

~ \ I ' é m das atribuições ele ensino do profes.-or a .-eu ah111os. uma Escola
cl en. ino superior tem devere. de interrelação científica com ua. congêne­
res. (lo mesmo] aís e das demais :\Taçõf'..

:\Tos centro' universitário / ainda mai amplo e mais complexo o de. tino
ele uma Faculdade ele Medicina. como expre ão de cultura e ele ciYi mo.

O prestígio das instituiçõ s, como o valor do homem em pal'ticul1al". eiitá na
raúí,) dil'éta de sua capacidade.

Só l'e 'isteJll ao tempo e . nas vicissitudes a verdade e a moral, na vi la elo
bom m omQ na hi tória ela civilizações.

O prog:rama d·a atual Diretoria da Faculdade de Medicina de Porto Ale­
~ T tem a significação ele um alicerce para o futuro e para a História.

1\. Faculcktde de l\1edi ina ele Porto Alegre, em . ua douta COl1.!2Tep;ação
ele p)'ofe sor"s e no distilJto orpo de A. istentes, )10 ue numf'ro. a pléiacle de
vaIare. quer de cultura como de alta probidade moral e profi. sional, que lhe
a.. egura a possibilidade e a certeza de executar, em continuação ao renome
das geraçõe pa. aela , a. gTande obra d'e evolução que o presente reclama do
que hoje têm a responsabilidade ele .-eus destinos.

ATIVID.A.DES E PROJÉTO

I ara permitir plena eficiência ao exercício elo ensino e c nsentir na prá­
tica de pe quisa' e de trabalho científico ele real valor. e'tá a atual Direto­
ria mpenhada em pr'omo\"el' com a po~.,.,ÍI·el· brevidade um:1 r,érie de provi lên­
·la. ele .ignificac;ão decisi\"a e ele inacliayel llece sidacle.

J. REORCd.:\TIZAÇ'r\O E DESE:\TYOLVJMEN'ro DA BIBLTOrrE A

a) JIorá I'io atual d'a Biblioteca: elas Ih ~IS 11 '/:3 c elas 1:1: à. :22 hora, '1iària­
mente.

b) E.-tá :sendo elaborado o /ichúrio de Revistas e Livro pejo iii. bema decimal,
om um rendimento diário médio de 500 fichas, que devedt . er duplicado

e trip1ica lo nos proximos m ê ~ e ~ .

c) Já foi ini iado o trabalho ele l'esumos elE' as untos l'e1e1·ante,.: e ele atuali­
dael·e das Revistas. por interméelio elas Ca.deiras de ensino elos Curso de
Medicina. F'armácia e Oclontol'Úgia. qne contribuirão (Catedn:ltico e As­
,i tente ) c m duas /tom' ele est11clo p01' semana.

cJ) Inte'rcâmbio: a Biblioteca enü'ará por meio dos "Anai' da :F'acullaJe" em
intercâmbio com as prlncipai. Revista e Ca as Editoras ele todos o Centros
ientífico elo Munelo. pretendenelo n antf'I' esta colaboração com cêrca de

mil Revi ta fi, elas de maior prestígie na atividades da M'edicin"cl.
e) O lim'o p(wa o "t IIdcm!c: a BibliotÍ'ca. procUl'aJ'á, reso11'81' () clifi il p1'Oble­

ma do livro para uso elo e tuelaute.
f) ComenfMios bibliog'rrí.ficos: a Biblioteca manterá cuidadoso. erviço de co­

mentário sôbre toda.- as O·bras e pU1bhcações médicas em intercâmbio, e
a. .'r,rem publicados. poso i\'elmente em francês. no .. Anais la Fa u1c1ade.
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n. ANAIS DA ];'A ULDADE DE MEDICINA DE P'ÜRTO ALEGRE

li!

a) SlIa cr"iação: por decreto n.c 6 ], com data de 13 de Setembi·o de 1938, d0
Governo Federal, 'ob os auspíci()s do Snr. Ministro Gustavo Oapanema,
foram criados os 1nais ela Facttldade de Meâ;icina de Porto Alegre.

b) Ser·á. uma publi 'ação em fascícttlo tr'ime tnti , contendo a eguintes sec­
~ões:

1) Subsídios histórioos e sociais da Medicina - Bibliog'rafia e i11-
tercâm bio. Análises de Revistas.

2) Clínica médica.
3) Clínica cirúrgica.
4) Clínicas especializadas.
5) Ativida,des das Cadeivas fundamentai e do Laboratório Central

das Clínica, .
[.) F'ina.l1:dade: ará o ol'gâo oficial para cl1:[1lsfío d(M atividades de estttdo e de

Ir'abalho ela Facnlda 1e de Meelicina, e. por outro lado, será o fator- de in­

ter'câmbio 'ultul'al e científico ,sôbI1e o qual se vai erguer a nova e grand'e
Biblioteca.

d) - ,o segundo fas ·1culo. a sair em 25 de Dezembro do corrente ano, serão pu­
blicados os E. tatuto.· e a Comi 'ão ele direção elo. 1\ nai e da Biblioteca.

TIS. SOCIEDADE DE BIOLOGIA
:J) li'ina1lidacle: A Sociedade de Biologia congregal,á todas as cadeiras funda­

mentajs e ace ória. do Cm'so médico e as cadeira.. ' 'afins dos Cursos dt>
Farmácita e Odontolog·ia. com o fim de aprimorar o estudo e o trabalho des­
sas disciplinas e ele e tabelecer íntima colaboração com as línicas dia Fa­
culdade n a ~ atividades de ensino e de pesquisa.'.

b) Instituto Osvallo C1'1( : A .Sociedade de Biologia manterá com o m3.XlmO
ele efi 'iência a l1Ó"3 organização de estudo e de, trabalho do In tituto Os­
valdo Cruz, com a <:olaboração de todos O· assi,·ten.tes de ensino da Fa­

uldade.

IV. S O C T E D ~ l . D E DA CLiNICAiS DA FACUIJDADE

ob esta designação 'erão con tituidas em asso 'iação de estudo e de traba­
lho t<Jdas as Clínicas da. Faculdade, em sinérgiC'a cooperação com a Socied'ade
(le Biologin.
a) Ji'inc(,lidade: proporciona,r ·al possibilidades de 'estudo integral dos casos

clínicos para a;cl1as e pal~a publicações.
b) Estatntos: no .'ep:ullclo fascículo do Anais, seJ'ão publicados o. seu>; esta­

tuto. e respetiva diretoria.

V. AULA·f) DE NFI'l'E \TRO

Quinzenalmente. será realizada 11,111a aula eIn p)'·esel1~a de todo o corpo do­
cente e discente da Faculdade, com apresentaçã.o de casos clínicos estudad<J-;
integI'almenie, ,em ,que participarão as di"f'À'Sa" disciplinas de en ·jno que ha·
jam colaborado em seu estudo.
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És es caso clínicos, a presen tados elll /lllllls ele Anfitentl'o, terão prcfe­
I'(\nc'ia de public<ação nos A nai".

'fan to a, Clínica .. como as Cad elr'a.s fUJldamenta is c.leyerão éoopenlr nlt
efeti\-ação das Aula ele Anfiteat-ro. c;ujo objeti\-o sení UIll e. forço 110 p.pntido
da nnidade do ensino médico.

E tas Aulas de Anfiteatro serão in-adiadas, atendeudo á soli3ita(;õp. de
mc'dic;o do interior do E. taelo.

Vr. ( ' E ~ ' l ' I W DE . \ ~ . \ T O ~ I L \ PA'l'OLóGIC \

Será ériaclo e desem-olyido 111 Porto .\J<:f!re 11m grol/d ('el/tro d .lno­

tolltin Pntológica.
Para leyar a bom terlllo êste rlllpreeuelimento, .·el'i! c;ontratado p('jo Co­

'-1'1'110 do Estado 11m 110iávpI Professor ele .\natomia PatoIÓgic',!.

VII. IN. TlTU'l'O DE ;,IEJ)JClt-\A LE<:.\L

O Gabinete Médico-Legal lo E..tado pa .'ará para a direção tét:lli('tJ-t:ien­
tífica da cadeira ele }I(eeli('ina Ieg'al. crianelo-. e a.. inl o Jn. tltllto ele l\ITpc1ieina
J.Jeg'al.

Será imediatalllente illstituicla a práti<:a sistpmMi -a de )lec'rópsias.

VIU. C'l'lli O.' DE E8PE{'I.\LIZt\Ç'\'O 'l'ÉCi\IC'A

Dando um maior entído ele eSI írito llui\-ersitário, a Faculdade de' }[rdi­
c:ina realizará anualmente um curso ele e.. peeialização welli 'a ela' resp:'tiva..
disciplinas ele en. illo c1ec1i<:a lo ao. lllPclicos rla ('apital (' elo Interior do Estado.

IX. 'l'E 1PO [;'\'J'E 'Rl\L P,\Rl\ .\.' C.\DETR1\:-i YlNDAMEN'L\I.'

.\ atual Diretoria fal'H lodo o pos"Í\'el para conse'i!'uir !lO próximo ano o
tempo integral cle trabalho para a" l'cHleiras básica _

X. CON ...RESS() j[ltDIC'O ] ~ ' l E R A IO).IAL

Dentro de 3 ano' 'erií efetua 1 em Porto \Iegl' grande Congresso Mé­
clico Internacional, ;pal'3. demoll.. tração elas atividade de estudo e de trabalho
da Faculdade de Medicina, em comemoração do ato inaup'llral t'lo futul'O no.­
pitaI t'le Clínica..
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